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R$ 18,9 Bi 

CARTEIRA DE CRÉDITO 

1T25 

R$ 4,3 Bi 

NEGÓCIOS GERADOS 

+ 11%  + 10,5%  

2,3% 

3,2% 

OVER90 
Empré stimos é 
Financiaméntos 

OVER90 
Cartéira dé 
Conso rcio 

R$ 1,2 Bi 

Receita Líquida 

R$ 225 MM 

Margem de Contribuição 

R$ 61 MM 

Lucro Líquido 

1T25 

- 8,2%  

passagens 
nas oficinas 

  +29MIL +8,5MIL 
veículos 
vendidos 

+5,3MIL 
parceiros e 

comissionados 

+240MIL 
clientes 

Rodobens 

ESTRUTURA E OPERAÇÃO 

- 23,1% 

33,6%  

- 13,2%  

CRESCIMENTO DE NEGÓCIOS GERADOS IMPULSIONADO PELO EXCELENTE DESEMPENHO NAS VENDAS DE 

CRÉDITO EM COTAS DE CONSÓRCIO E PELO AUMENTO DAS UNIDADES VENDIDAS DE AUTOMÓVEIS. 

RETOMADA NO CRESCIMENTO NA FRENTE DE PEÇAS, PNEUS E SERVIÇOS DE OFICINA, COM A 

REGULARIZAÇÃO DO ABASTECIMENTO DE PEÇAS PELA MONTADORA. DESTAQUE PARA AS VENDAS DE PNEUS 

IMPORTADOS ACANÇANDO A MARCA DE 7 MIL UNIDADES VENDIDAS NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2025. 

DESTAQUES  

11,8% 

ROE 

-8,9p.p 

9,0% 

ROIC 

-7,2p.p 

16,3% 

I. Basiléia* 

-1,0p.p 

*índice de Basileia referente a dezembro/24, comparado a dezembro/23. 
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No priméiro triméstré dé 2025 (1T25), a Rodobéns (RBNS) mantévé um forté 

crésciménto na géraça o dé négo cios, résultado da solidéz dé séu modélo dé négo cios 

intégrado é da força dé suas parcérias comérciais. Contamos com mais dé 5,3 mil 

parcéiros é agéntés comissionados atuando ém todo o paí s. E  com orgulho qué 

apréséntamos os résultados do 1T25, réflétindo nosso compromisso contí nuo com 

éficié ncia, inovaça o é susténtabilidadé. 

A Rodobéns supérou a marca dé R$ 4,3 bilho és ém Négo cios Gérados no triméstré, um avanço dé 11% ém rélaça o ao 

mésmo pérí odo do ano antérior. Esté résultado réflété a consisté ncia éstraté gica da Companhia, éspécialménté nas 

unidadés dé Sérviços Financéiros, qué no u ltimo ano passaram por ajustés visando a priorizar a qualidadé dos cré ditos 

originados é a réntabilidadé dé longo prazo. No 1T25, o ségménto dé Sérviços Financéiros créscéu 13,9% ém 

comparaça o ao mésmo pérí odo dé 2024, somando R$ 2,2 bilho és ém Négo cios Gérados. Déstaca-sé o éxcélénté 

désémpénho na vénda dé cotas dé conso rcio, qué atingiu R$ 1,6 bilha o no triméstré, um crésciménto dé 13,7% ém 

rélaça o ao 1T24. Déssé total, R$ 1,2 bilha o foi gérado atravé s do canal dé parcérias é agéntés comissionados. Essés 

résultados démonstram a éfica cia das nossas éstraté gias é o compromisso com o désénvolviménto susténta vél dos 

négo cios. 

O Varéjo Automotivo també m apréséntou crésciménto no 1T25, com R$ 2,1 bilho és ém géraça o dé négo cios, um 

incréménto dé 8,1% ém comparaça o ao priméiro triméstré do ano antérior. Réssalta-sé o crésciménto dé 46% no 

volumé dé unidadés véndidas no pérí odo, totalizando 8,5 mil unidadés. Désté total, 6,9 mil unidadés corréspondém a s 

véndas dé automo véis, com um éxtraordina rio crésciménto dé 72,9% (1T25 vs. 1T24), résultado favorécido pélas 

véndas dirétas da montadora. A divisa o dé Véí culos Comérciais apréséntou éstabilidadé, féchando o 1T25 com um total 

dé R$ 1,1 bilha o ém Négo cios Gérados. Outro déstaqué do pérí odo, foi a récupéraça o na frénté dé péças, pnéus é 

sérviços dé oficina, qué havia sido impactada pélo désabastéciménto dé péças duranté o ano dé 2024. Esta frénté voltou 

a créscér, régistrando incréménto dé 16,0% no 1T25, éncérrando o triméstré com R$ 318,4 milho és ém Négo cios 

Gérados é éstabélécéndo um novo récordé ém véndas dé pnéus importados, com cérca dé 7 mil unidadés 

comércializadas no priméiro triméstré do ano. 

Nossa cartéira dé cré dito éncérrou o triméstré com saldo dé R$ 18,9 bilho és, crésciménto dé 10,5% ém rélaça o ao 

1T24. As récéitas futuras contratadas dé Conso rcio é Préstamista somaram R$ 3,3 bilho és, avanço dé 12,6% na 

comparaça o com o mésmo triméstré do ano antérior. Résultados qué comprovam a qualidadé da nossa Géraça o dé 

Négo cios é éficié ncia do modélo émprégado. A Margém dé Contribuiça o consolidada éntré o Varéjo Automotivo é os 

Sérviços Financéiros foi dé R$ 225 milho és, com EBITDA dé R$ 83,6 milho és — indicadorés qué réforçam a solidéz é a 

réntabilidadé do nosso modélo dé négo cios.  

Encérramos o priméiro triméstré dé 2025 com lucro lí quido dé R$ 61 milho és. Conformé obsérvado no éxércí cio 

antérior, a Companhia tém impléméntado ajustés alinhados a s mélhorés pra ticas conta béis, gérando impactos qué 

influénciaram os résultados. Entré élés: (i) a révisa o do modélo dé proviso és para pérdas no Conso rcio, baséado na 

viabilidadé écono mico-financéira dos grupos dé conso rcio; é (ii) o auménto dos custos com véndas é réduça o das 

margéns na unidadé dé Véiculos Comérciais com foco na réduça o dos éstoqués. Os ajustés méncionados réafirmam o 

compromisso da Companhia com uma transparé ncia na gésta o, asségurando a intégridadé dos fundaméntos. 

Os résultados do priméiro triméstré dé 2025 (1T25) réflétém a força é a résilié ncia do modélo dé négo cios da 

Rodobéns, mésmo ém um céna rio désafiador. A Companhia continua a trilhar um caminho dé crésciménto é inovaça o, 

com foco ém acélérar a géraça o dé valor é impulsionar ainda mais os résultados. Sob uma nova lidérança, éncérramos 

o priméiro triméstré dé 2025 ém um ciclo dé transformaça o pautado por maior éficié ncia opéracional, fortaléciménto 

do caixa é crésciménto susténta vél. Esté novo moménto també m réforça a valorizaça o é o aprofundaménto dé parcérias 

éstraté gicas como pilarés éssénciais para impulsionar o désémpénho da Companhia. 

Agradécémos a confiança dé nossos colaboradorés, parcéiros é cliéntés, qué fazém parté da nossa histo ria. Séguimos 

juntos, préparados para mais uma étapa dé éxcélé ncia. 

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
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• A Cartéira dé Cré dito totalizou R$ 18,9 bilho és no 1T25, um crésciménto dé 10,5% ém rélaça o ao mésmo pérí odo 
do ano antérior. O principal déstaqué foi o Conso rcio, cuja cartéira ativa atingiu a marca dé R$ 16 bilho és, 
incréménto dé R$ 1,9 bilha o no triméstré (+13,9% vs. 1T24). 

• O Varéjo Automotivo éncérrou o triméstré com R$ 2,1 bilho és ém Négo cios Gérados (+8,1% vs. 1T24), 
alcançando um éxcélénté désémpénho ém véndas, com 8,5 mil unidadés comércializadas no pérí odo, um 
crésciménto dé 46,1% ém rélaça o ao 1T24. Essé résultado réflété a éstabilidadé no ségménto dé Véí culos 
Comérciais, combinada a  récupéraça o no ségménto dé péças, pnéus é sérviços dé oficina, alé m do crésciménto 
nas véndas dé Automo véis, supérando 6,9 mil unidadés comércializadas no 1T25 (+72,9% vs. 1T24). 

• A divisa o dé Sérviços Financéiros gérou R$ 2,2 bilho és ém négo cios no 1T25, um crésciménto dé 13,9% ém 
rélaça o ao priméiro triméstré dé 2024. Déstacam-sé as véndas dé cré dito ém cotas dé Conso rcio, qué, apo s 
ajustés éstraté gicos visando priorizar a qualidadé dos cré ditos originados é a réntabilidadé dé longo prazo, 
supéraram R$ 1,6 bilha o ém Négo cios Gérados no triméstré, um crésciménto dé 13,7% ém comparaça o ao 1T24. 

• As récéitas futuras contratadas nas opéraço és dé Conso rcio é Préstamista totalizaram R$ 3,3 bilho és no 1T25, 
répréséntando um crésciménto dé 12,6% na comparaça o ano contra ano. 

• O Lucro Lí quido do triméstré foi dé R$ 61 milho és, énquanto a Margém dé Contribuiça o éncérrou o pérí odo ém 
R$ 224,8 milho és. 

Destaques Financeiros e Operacionais 
R$ milhões (exceto quando indicado) 

1T25 1T24 
 Var. 1T25 

vs. 1T24 
U12M 

Receita Líquida (ROL) 1.177,5 1.283,1 -8,2% 5.321,8 

ROL do Varejo Automotivo 843,3 953,1 -11,5% 4.039,8 

ROL de Serviços Financeiros 334,2 329,9 +1,3% 1.281,9 

Lucro Bruto (LB) 321,3 343,9 -6,6% 1.372,9 

Margem Bruta (% da ROL) 27,3% 26,8% +0,5p.p 25,8% 

LB do Varejo Automotivo 108,0 134,2 -19,6% 535,8 

LB de Serviços Financeiros 213,3 209,7 +1,7% 837,1 

Margem de Contribuição Total (MC) 224,8 259,1 -13,2% 986,2 

Margem de Contribuição (% da ROL) 19,1 20,2% -1,1p.p 18,5% 

MC do Varejo Automotivo 76,9 99,1 -22,4% 374,2 

MC de Serviços Financeiros 148,0 159,8 -7,4% 612,4 

EBITDA 83,6 115,3 -27,5% 413,3 

Margem EBITDA  7,1% 9,0% -1,9p.p 7,8% 

Lucro Líquido 61,0 79,4 -23,1% 316,8 

Margem Líquida  5,2% 6,2% -1,0p.p 6,0% 

Indicadores Financeiros e Operacionais  

Negócios Gerados (R$ Bi) 4,3 3,8 +11,0% 18,2 

Carteira de Crédito (R$ Bi) 18,9 17,1 +10,5% n/a 

Receita Futura Consórcio + Prestamista (R$ Bi) 3,3 2,9 +12,6% n/a 

ROE (ajustado) 11,8% 20,7% -8,9p.p n/a 

ROIC (ajustado) 9,0% 16,3% -7,2p.p n/a 

Índice de Basiléia* (%)  16,3% 17,3% -0,1p.p n/a 

PRINCIPAIS INDICADORES 

*índice de Basileia referente a dezembro/24, comparado a dezembro/23. 
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VAREJO AUTOMOTIVO 

A divisa o dé Varéjo Automotivo gérou R$ 2,1 bilho és ém 
négo cios no 1T25, um crésciménto dé 8,1% ém rélaça o ao 
mésmo pérí odo do ano antérior. Esté désémpénho, 
réflété a éstabilidadé no ségménto dé Véí culos 
Comérciais, combinada ao crésciménto das véndas 
dé Automo véis é a  récupéraça o no ségménto dé 
péças, pnéus é sérviços dé oficina. 

No 1T25, supéramos 8,5 mil unidadés véndidas, 
somando os ségméntos dé Automo véis é Véí culos 
Comérciais. Em Automo véis, as véndas créscéram 
72,9% ém rélaça o ao 1T24, supérando 6,9 mil 
unidadés. Em linha com a téndé ncia obsérvada no 
final do u ltimo ano, houvé um auménto 
significativo nas véndas dirétas da montadora no 
pérí odo (+183,2% vs. 1T24). 

Duranté 2024, a frénté dé péças, pnéus é sérviços foi 
impactada por ajustés logí sticos na cadéia dé 
fornéciménto dé péças, éspécialménté ém véí culos 
comérciais. Ja  no 1T25, obsérva-sé a normalizaça o désté 
fornéciménto. Com isso, féchamos o 1T25 com crésciménto dé 
16% ém Négo cios Gérados atravé s désta frénté, totalizando R$ 319 
milho és. Outro déstaqué foi a vénda dé pnéus importados, qué atingiu a 
marca récordé dé 7 mil unidadés comércializadas no pérí odo. 

CRÉDITO EM COTAS DE CONSÓRCIO 

A unidadé dé Conso rcio apréséntou crésciménto dé 13,7% no 1T25 comparado ao 1T24, alcançando R$ 1,6 bilha o ém 
Négo cios Gérados no pérí odo. O désémpénho réflété o ajusté na éstraté gia dé originaça o dé négo cios, com foco ém 
crésciménto susténta vél é réntabilidadé, com déstaqué para o éxcélénté désémpénho das véndas ém janéiro, qué sé 
aproximam dé R$ 500 milho és. No acumulado dos u ltimos 12 mésés (U12M), foram comércializados mais dé R$ 7 
bilho és ém cré ditos por méio véndas dé cotas dé conso rcio. 

PRODUTOS DE CRÉDITO 

Crésciménto dé 19% na géraça o dé négo cios atravé s dé Produtos dé Cré dito (émpré stimos, financiaméntos, léasing é 
arréndaménto mércantil), atingindo a marca dé R$ 414 milho és no 1T25. No acumulado dos u ltimos 12 mésés, 
chégamos a R$ 1,8 bilha o, o qué aponta um novo patamar é Négo cios Gérados nésta frénté, apo s a mudança na 
éstraté gia dé distribuiça o dé produtos dé cré dito, com priorizaça o dos canais pro prios dé distribuiça o. 

PRÊMIO LÍQUIDO DE SEGUROS 

As véndas dé pré mios lí quidos ém Séguros continuam apréséntando crésciménto, chégando a R$ 176 milho és no 1T25, 
crésciménto dé 5,3% ém comparaça o com o mésmo pérí odo do ano antérior. O désémpénho foi impulsionado pélas 
iniciativas dé fortaléciménto da sinérgia com as démais unidadés, alé m da évoluça o das opéraço és no ségménto dé 
bénéfí cios.  

 

 

 

 

 

 

 

NEGÓCIOS GERADOS  

NEGÓCIOS GERADOS | POR PRODUTO 
(R$ milha o) 

+ 11%  

INDICADORES OPERACIONAIS | VAREJO AUTOMOTIVO 

1.937 2.095

1.395
1.586

346
414

168
176

3.847
4.271

1T24 1T25

8.359

7.294

1.748

712

18.223

U12M

Cré dito ém cotas dé Conso rcio 

Varéjo Automotivo (véí culos, 
péças, pnéus é sérviços dé 
oficina) 

Pré mio Lí quido dé Sérviços 

Produtos dé Cré dito 

UNIDADES VENDIDAS 
+6,9 MIL EM AUTOMÓVEIS (+72,9% vs 1T24) 

+1,6 MIL EM VEIC. COMERCIAIS (-12,2% vs 1T24) 

8,5 
 

UND. MIL 
1T25 

GBV PEÇAS, PNEUS & OFICINA 
R$ 87,8 MM EM AUTOMÓVEIS (+1,7% vs 1T24) 

R$ 230,5 MM EM VEIC. COMERCIAIS (+22,6% vs 1T24) 

319 
 
R$ MILHÕES 

1T25 
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.  A Rodobéns atua na comércializaça o dé véí culos, péças, 
acésso rios, pnéus é sérviços dé oficina por méio dé 

42 concéssiona rias pro prias dé automo véis é 
véí culos comérciais. Essas unidadés 
désémpénham um papél éstraté gico na 
intégraça o com a divisa o dé Sérviços 
Financéiros, possibilitando sinérgias 
comérciais. 

Contando com uma rédé dé mais dé 
300 concéssiona rias parcéiras é 
uma ampla rédé dé 5,3 mil 
parcéiros é agéntés comissionados 
ém todo o Brasil, a Companhia 
adota um modélo u nico qué garanté 
a capilaridadé dé séus produtos ém 
todo o térrito rio nacional. 

Alé m disso, a Companhia busca 
désénvolvér férraméntas qué 
auméntém a praticidadé é agilidadé, 
aprimorando a éxpérié ncia dos 
cliéntés dé Sérviços Financéiros 

atravé s do SupérApp Rodobéns. Ja  no 
Varéjo Automotivo, atuamos com o é-

commércé dé péças, qué démonstra lévé 
récupéraça o no 1T25, émbora ainda réflita os 

impactos do désabastéciménto dé péças génuí nas 
ao longo dé 2024. 

 

CARTEIRA DE CRÉDITO & RECEITA FUTURA 

A Cartéira dé Cré dito atingiu R$ 18,9 bilho és no 1T25, um crésciménto dé 10,5% ém rélaça o ao mésmo pérí odo do ano 
antérior. O principal déstaqué foi a éxpansa o da cartéira dé Conso rcio, cujo saldo dévédor ém cotas ativas com 
incréménto dé aproximadaménté R$ 2 bilho és (+13,9% vs. 1T24), totalizando R$ 16 bilho és no triméstré. As Récéitas 
Futuras contratadas nas opéraço és dé Conso rcio é Préstamista somaram R$ 3,3 bilho és, répréséntando um avanço dé 
12,6%. Essés indicadorés réforçam a solidéz é a susténtabilidadé do modélo dé négo cios da Companhia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2,53
2,86

0,41

0,45
2,94

3,31

1T24 1T25

NEGÓCIOS GERADOS | POR CANAL 

(R$ milha o) (R$ bilha o) 

+8,2% Negócios Gerados no 1T25 vs. 1T24 
O désémpénho réflété o avanço das véndas no Varéjo 
Automotivo, é o fortaléciménto da sinérgia com as unidadés dé 
Sérviços Financéiros. Déstaqué para o ségménto dé Automo véis, 
résponsa vél péla géraça o dé R$ 885 milho és atravé s do canal dé 
concéssiona rias pro prias no 1T25, crésciménto dé 32,6% vs. 
1T24. 

+12,2% Negócios Gerados no 1T25 vs. 1T24  
O crésciménto da géraça o dé négo cios no canal dé parcérias é  impulsionado 

pélos éxcéléntés résultados ém véndas dé cré dito ém cotas dé Conso rcio, 

réssaltando a importa ncia da sinérgia dé produtos financéiros ém 

concéssiona rias parcéiras. No 1T25 o Conso rcio foi résponsa vél por R$ 217 

milho és do total dé Négo cios Gérados no canal (+14% vs. 1T24). 

+20,2% Negócios Gerados no 1T25 vs. 1T24 
O crésciménto da géraça o dé négo cios no canal dé parcérias é agéntés 
comissionados ésta  dirétaménté rélacionado ao désémpénho da divisa o dé 
Sérviços Financéiros no pérí odo. Com um avanço dé 15,8% nas véndas dé 
cré dito ém cotas dé conso rcio é 9,7% nos pré mios lí quidos dé séguros no 1T25, 
ém comparaça o ao mésmo pérí odo do ano antérior, déstaca-sé a importa ncia 
do modélo dé parcérias qué possibilita a distribuiça o dé produtos financéiros 
ém todo o paí s. 

2,3  R$ 

BI 

CONCESSIONÁRIAS 
PRÓPRIAS 

226 R$ 

MILHÕES 

CONCESSIONÁRIAS 
PARCEIRAS 

1,5  R$ 

BI 

PARCERIAS & 
AGENTES COMISSIONADOS 

-6,5% Negócios Gerados no 1T25 vs. 1T24  
A rétraça o dos négo cios gérados por méio do canal digital ésta  

rélacionada principalménté aos ajustés na éstraté gia dé distribuiça o 

dos produtos dé cré dito. O canal, qué també m havia sido impactado 

pélo désabastéciménto dé péças é por ajustés nas régras dé 

originaça o dé négo cios do conso rcio, volta a apréséntar  

crésciménto ém ambos os ségméntos no 1T25. 

R$ 

DIGITAL 

 CARTEIRA DE CRÉDITO  RECEITA FUTURA CONTRATADA 

+ 12,6%  

Cartéira Po s-Véndas Varéjo Automotivo 

Conso rcio (saldo dévédor cotas ativas) 

Empré stimos, fin. é arréndaménto mércantil 
Conso rcio 

Séguro Préstamista 

292 
MILHÕES 

14.057
16.015

2.972
2.795

93
117

17.122
18.928

1T24 1T25

+ 10,5%  
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A qualidadé da cartéira dé cré dito pérmanécé ém ní véis 
consisténtés. O í ndicé Ovér90 da cartéira contémplada dé 
Conso rcio éncérrou 1T25 ém 3,2%, uma réduça o dé 0,5 p.p. 
ém rélaça o ao 1T24. Ja  o indicador Ovér90 do Banco féchou 
o triméstré ém 2,3%, auménto dé 0,8 p.p. ém rélaça o ao 
1T24, ésté résultado réflété a substituiça o da Résoluça o 
CMN 2.682/99 péla Résoluça o CMN 4.966/21 qué éntrou 
ém vigor ém janéiro/25, promovéndo altéraço és na 
contabilizaça o dé opéraço és dé cré dito, révisa o dé modélos 
é polí ticas dé ménsuraça o dé risco é uma abordagém mais 
prospéctiva para provisa o dé pérdas, qué impactaram a 
cartéira dé inadimplé ncia. Os résultados do pérí odo 
comprovam a éfétividadé das médidas adotadas, 
asségurando crésciménto susténta vél aliado a  qualidadé do 
cré dito gérado nas opéraço és. 

 

INDICADORES FINANCEIROS 

 

 

 

 

 

 

 

O triméstré foi marcado pélo crésciménto da géraça o dé négo cios no Varéjo Automotivo, impulsionado pélo auménto 
éxpréssivo nas véndas dé automo véis. Essé avanço dévéu-sé ao crésciménto éxpréssivo das véndas dirétas, qué, 
naturalménté apréséntam ménor réconhéciménto dé récéita. Ja  as margéns unita rias foram impactadas por maior 
agréssividadé comércial, motivada pélo foco ém gésta o dé caixa. 

Na divisa o dé Sérviços Financéiros, os indicadorés pérmanécéram ém patamarés sémélhantés aos obsérvados no 
mésmo pérí odo do ano antérior. Enquanto as unidadés dé Conso rcio é Séguros apréséntaram lévé crésciménto ém 
récéita lí quida é lucro bruto no 1T25, o Banco, séguindo a mudança na éstraté gia dé distribuiça o dé produtos dé 
cré dito, régistrou réduça o néssés indicadorés. 

No 4T24, iniciamos um aprimoraménto do modélo dé éstimativa para pérdas éspéradas no Conso rcio, com basé ém 
uma ana lisé mais aprofundada da viabilidadé écono mico-financéira dos grupos ém andaménto é éncérrados. Essa 
révisa o té cnica, alinhada a s mélhorés pra ticas conta béis é dé gésta o dé risco dé cré dito, résultou ém ajustés na provisa o 
réconhécida no pérí odo. Dé naturéza éxclusivaménté conta bil, éssés ajustés na o indicam détérioraça o da qualidadé da 
cartéira, como démonstrado antériorménté. 

 

 

BANCO 

(R$ milha o é % da cartéira dévédora) 

 

(R$ milha o) (R$ milha o) (R$ milha o) 

CONSÓRCIO 

 OVER 90 

 RECEITA LÍQUIDA  LUCRO BRUTO  MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 

Sérviços Financéiros Varéjo Automotivo Margém (%ROL) 

125,8 113,1 113,5 115,1 113,2

3,7% 3,4% 3,3% 3,3% 3,2%

1T24 2T24 3T24 4T24 1T25

44,6 41,5 39,9 49,3 63,0

1,5% 1,5% 1,4% 1,8% 2,3%

1T24 2T24 3T24 4T24 1T25

Over90 (R$) Over90 (%)

953 843

330
334

1.283
1.177

1T24 1T25

- 8,2%  

- 6,6%  

134 108

210 213

344 321

1T24 1T25

- 1,9%  

99 106

160 148

259 254

1T24 1T25

26,8% 27,3%
20,2% 21,6%
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No 1T25, o auménto das déspésas opéracionais foi influénciado, principalménté, péla ampliaça o das proviso és 
éspéradas ém cré ditos dé liquidaça o duvidosa, proviso és para pérdas com grupos dé conso rcios é proviso és jurí dicas. 
Por outro lado, a Companhia mantévé o controlé sobré as démais déspésas opéracionais, présérvando um ní vél 
sauda vél dé éficié ncia no triméstré. Adicionalménté, o auménto no résultado dé participaço és sociéta rias ésta  
rélacionado a  ausé ncia dé um éféito na o récorrénté régistrado no 1T24, qué influénciou a basé comparativa désté 
triméstré. [] 

 

Despesas Operacionais 
R$ milhões (exceto quando indicado) 

1T25 1T24 
Var. 1T25 

vs. 1T24 
U12M 

 Despesas Operacionais (163,5) (153,2) +6,7% (637,3) 

 Despesas Administrativas (147,0) (137,9) +6,6% (576,6) 

 Provisões  (1,8) (0,1) +1651,5% 53,6 

 Depreciação e amortização (14,7) (15,2) -3,2% (52,6) 

 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (6,2) (13,5) -53,9% 25,2 

 Resultado de Participações Societárias 2,6 0,3 +924,0% 11,2 

 
 

RESULTADO FINANCEIRO 
& ESTRUTURA DE CAPITAL  

 

A Companhia mantém uma filosofia conservadora de estrutura de capital, focando na preservação de caixa e na 
manutenção de baixos níveis de endividamento (ex-Banco). A Dívida Bruta Ajustada no trimestre foi de R$ 171,3 
milhões, esse desconsidera os mútuos1 escriturais a pagar, decorrentes da conversão dos dividendos declarados aos 
acionistas em agosto de 2023, no montante de R$ 954,8 milhões. Com isso, no 1T25 a posição de caixa líquida ajustada 
foi de R$ 915,7 milhões (-2,2% vs. 1T24), réflétindo a continuidadé da éstraté gia financéira prudénté da Companhia é 
garantindo fléxibilidadé para futuras oportunidadés dé invéstiménto é crésciménto susténta vél. Os résultados 
corroboram com os objétivos da Companhia ém salvaguardar a capacidadé dé continuidadé, proporcionando rétorno 
aos acionistas é manténdo uma éstrutura dé capital idéal qué possibilité réduça o dé custos é o séu désénvolviménto. 
 
 

Resultado Financeiro e Estrutura de Capital 
R$ milhões 

1T25 1T24 
Var. 1T25 

vs. 1T24 
U12M 

Resultado Financeiro Líquido 20,5 13,7 +49,9% 77,2 

Receitas Financeiras  35,8 27,1 +32,3% 131,2 

Despesas Financeiras (13,8) (16,7) -17,7% (53,9) 

Variações monetárias líquidas (1,5) 3,3 -146,4% (0,2) 

Dívida Bruta 1.126,1 1.089,4 +3,4% 171,3 

Caixa e equivalentes de Caixa (306,9) (165,9) +85,1% (306,9) 

Aplicações Financeiras, títulos e valores mobiliários (780,1) (904,9) -13,8% (780,1) 

Dívida (Caixa) Líquida(o) 39,0 18,6 +109,8% (915,7) 

 

Estrutura de Capital (Ajustada) 
R$ milhões 

1T25 1T24 
Var. 1T25 

vs. 1T24 

Dívida Bruta2 1.126,1 1.089,4 +3,4% 

     Contratos de mútuo a pagar (954,8) (954,8) n/a 

Dívida Bruta ajustada 171,3 134,6 +27,3% 

Caixa e equivalentes de Caixa (306,9) (165,9) +85,1% 

Aplicações Financeiras, títulos e valores mobiliários (780,1) (904,9) -13,8% 

Dívida (Caixa) Líquida(o) Ajustada(o) (915,7) (936,2) -2,2% 

 
1Apesar dos mútuos não possuírem atualização financeira e apresentarem vencimento até agosto de 2026, foram classificados no passivo circulante, uma vez 

que podem ser exigidos a qualquer tempo. Dada sua natureza, mais próxima de instrumentos patrimoniais, são tratados como tal para fins de análise de 
estrutura de capital. 
2Dívida Bruta não considera mútuo escritural com acionista e a dívida do Banco Rodobens S.A. Por manter sua natureza de patrimônio dos acionistas, 

apresentamos a visão de ‘Dívida Bruta Ajustada’ para melhor análise histórica.   

DESPESAS OPERACIONAIS 
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Encérramos o priméiro triméstré dé 2025 com avanços na géraça o dé négo cios é na présérvaça o da qualidadé das 
cartéiras. No éntanto, o désémpénho foi impactado por éféitos conta béis é opéracionais significativos. Em térmos dé 
résultados financéiros, énfréntamos présso és nas priméiras linhas da démonstraça o dé résultados, com déstaqué para 
a rétraça o da Récéita Lí quida, influénciada por uma mudança no mix dé véndas, com crésciménto éxpréssivo das 
véndas dirétas, alé m do auménto da concorré ncia no sétor, résultando ém uma quéda nas margéns unita rias. 
 
O Lucro Lí quido també m foi afétado por ajustés conta béis rélacionados a  révisa o do modélo dé proviso és para pérdas 
no Conso rcio, considérando a viabilidadé écono mico-financéira dos grupos dé conso rcio ém andaménto é éncérrados. 
Essés fatorés contribuí ram para a réduça o do EBITDA consolidado, qué totalizou R$ 83,6 milho és, é para um Lucro 
Lí quido dé R$ 61 milho és. Conséquéntéménté, os indicadorés dé rétorno sobré capital foram impactados: o ROE 
ajustado féchou o triméstré ém 11,8% (rétraça o dé 8,9 p.p. vs. 1T24) é o ROIC ajustado ém 9% (-7,2 p.p. vs. 1T24). 
 
Mésmo dianté déssés désafios, a Companhia éncérra o priméiro triméstré dé 2025 com uma forté géraça o dé négo cios, 
présérvaça o da qualidadé das cartéiras, avanços rélévantés ém procéssos intérnos é um modélo dé négo cios préparado 
para um crésciménto susténta vél. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 EBITDA & MARGEM EBITDA 

(R$ milha o é % da ROL) (R$ milha o é % da ROL) 

 LUCRO LÍQUIDO & MARGEM LÍQUIDA 

LUCRO LÍQUIDO & EBITDA 

115,3

83,6

1T24 1T25

- 27,5%  

413

U12M

9,0% 7,1%

79,4

61,0

1T24 1T25

316,8

U12M

- 23,1%  

6,2%
5,2%
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LUCRO LÍQUIDO E EBITDA 

LL, EBIT e EBITDA 
R$ milhões (exceto quando indicado) 

1T25 1T24 
Var. 1T25 

vs. 1T25 
U12M 

Lucro Líquido do período 61,0 79,4 -23,1% 316,8 

(+) IR/CSLL Total 17,3 27,1 -36,1% 83,4 

(=) Resultado Antes do IRPJ/CSLL 78,3 106,4 -26,4% 400,2 

Alíquota efetiva IRPJ/CSLL 20,5% 25,1% -4,6p.p 17,8% 

(+) Resultado Financeiro Líquido (20,5) (13,7) +49,9% (77,2) 

(=) EBIT 57,8 92,7 -37,7% 323,0 

(+) Depreciação e Amortização 25,8 22,6 +14,2% 90,3 

(=) EBITDA 83,6 115,3 -27,5% 413,3 

Margem líquida (% da ROL) 5,2% 6,2% -1,0p.p 6,0% 

Margem EBIT (% da ROL) 4,9% 7,2% -2,3p.p 6,1% 

Margem EBITDA (% da ROL) 7,1% 9,0% -1,9p.p 7,8% 

 
 
RETORNO SOBRE CAPITAL (ROE E ROIC) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FLUXO DE CAIXA LIVRE 

Fluxo de Caixa Livre 
R$ milhões (exceto quando indicado) 

1T25 1T24 
Var. 1T25 

vs. 1T25 
U12M 

(+) Lucro Líquido 61,0 79,4 -23,1% 316,8 

(+) Depreciação e Amortização5 18,1 15,6 +16,0% 63,8 

(+) Provisões e movimentos sem efeito caixa 59,4 (4,1) -1546,6% 122,8 

(-) Impostos pagos (32,2) (22,9) +40,6% (90,4) 

(+/-) Variação do Capital de Giro (258,3) (124,0) +108,3% (4,1) 

(+/-) Variações do ativo e passivo Banco 300,4 255,4 +17,6% 254,9 

(+/-) Outras atividades operacionais (84,2) 18,1 -566,0% (195,5) 

Fluxo de caixa gerado pela operação 64,2 217,5 -70,5% 468,3 

(-) Investimentos em Imobilizados e intangíveis, 
líquidos 

(7,2) (8,3) -13,0% (43,4) 

(+/-) Demais investimentos, líquidos 4,5 8,9 -49,4% 12,9 

(-) Investimentos em imobilizados de 
arrendamentos, líquidos 

(32,2) (31,7) +1,3% (306,5) 

Fluxo de caixa livre para empresa 29,3 186,3 -84,3% 131,3 

Fluxo de Caixa Livre em percentual do LL (%) 48,1% 234,8% -186,7p.p 41,4% 

 

 
3 Patrimônio Líquido Ajustado: Corresponde ao Patrimônio Líquido mais dividendos, lucros e juros sobre capital a pagar até o 2T23. A partir do 3T23 considera 
a conversão destes dividendos declarados aos acionistas para mútuos escriturais a pagar, no montante de R$ 954,8 milhões.  
4 Dívida Bruta média não considera mútuo escritural com acionista e a dívida do Banco Rodobens S.A. 
5Depreciação e Amortização não contemplam depreciação sobre direito de uso. 

ROIC e ROE Ajustados 
R$ milhões (exceto quando indicado) 

1T25 1T24 
Var. 1T25  

vs. 1T25 

(a) Lucro Líquido (Anualizado) 316,8 484,3 -34,6% 

(b) Patrimônio Líquido médio (ajustado)3 2.675,4 2.335,6 +14,5% 

(a/b) ROE (%) 11,8% 20,7% -8,9p.p 

    (c) EBIT  323,0 429,3 -24,8% 

    (d) Impostos (67,3) (13,4) +401,4% 

  (c+d) NOPAT 255,7 415,9 -38,5% 

    (e) Dívida Bruta média4 153,0 217,8 -29,8% 

    (b+e) Capital Investido médio 2.828,3 2.553,4 +10,8% 

(c+d)/(b+e) ROIC (%) 9,0% 16,3% -7,2p.p 

ANEXOS 
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Negócios Gerados (ou GBV – 

“Gross Businéss Volumé”) 

Considera o total de negócios gerados de todos os produtos: (1)  somatória dos valores de crédito de 

cotas de consórcio vendidas no período, (2) somatória dos valores financiados ou emprestados a 

clientes nos produtos de crédito, (3) somatória do valor dos prêmios líquidos das apólices de seguros 

vendidas, (4) o valor total dos investimentos feitos em aquisição e disponibilização de frota a clientes 

de  operações de arrendamento mercantil e de locação, (5) o valor total dos veículos comerciais e 

automóveis, novos e usados, faturados de estoque ou direto da fábrica, vendidos a clientes e (6) o valor 

total de receita originada dos produtos e serviços de pós-venda das concessionárias de automóveis e 

de veículos comerciais. 

Negócios Gerados (ou GBV - 

“Gross Businéss Volumé”) Métrica 

A métrica de Negócios Gerados considera todos os produtos distribuídos: (1) valores dos veículos 

comerciais e automóveis, novos e usados, faturados de estoque ou direto da fábrica, vendidos a clientes 

e receita originada dos produtos e serviços de pós-venda das concessionárias, (2) créditos de cotas de 

consórcios vendidas, (3) valores financiados ou emprestados a clientes nos produtos de crédito, (4) 

prêmios líquidos das apólices de seguros vendidas e (5) investimentos feitos em aquisição e 

disponibilização de frota a clientes de operações de arrendamento mercantil e de locação. 

Carteira de Crédito Rodobens Considera o (1) saldo devedor das cotas ativas de consórcio, (2) carteira de crédito de empréstimos, 

financiamentos e arrendamento, (3) carteira de crédito de compras parceladas e a prazo de pós-venda 

nas concessionárias de veículos comerciais e de automóveis.  

Receita Futura Contratada de 

Consórcio 

A Companhia, por meio das Administradoras de Consórcio do Grupo, possui receitas futuras 

provenientes de taxa de administração de grupos de consórcio já contratadas e que na data das 

demonstrações financeiras não tiveram as obrigações de performance satisfeitas. A Companhia não 

garante o reconhecimento da totalidade destas receitas pois é necessário que as cotas de consórcio 

permaneçam ativas e tenham as obrigações de performance satisfeitas até o encerramento dos grupos. 

Margem de Contribuição É uma medida não contábil elaborada pela Companhia e definida como o resultado do lucro bruto 

menos as despesas com vendas. Sua aplicação é considerada pela Companhia como a mais indicada 

para medir o valor agregado por cada produto, já que há diferenças relevantes entre os níveis de 

comissionamento e de despesas com vendas e marketing para o sucesso das vendas de cada um.   

Dívida Bruta Ajustada Corresponde a dívida bruta deduzida dos mútuos escriturais com acionistas. 

Patrimônio Líquido Ajustado Corresponde ao Patrimônio Líquido mais dividendos, lucros e juros sobre capital a pagar. 

ROE Ajustado Return On Equity ajustado ou taxa de retorno sobre o patrimônio líquido ajustado, reflete em 

percentuais o retorno sobre o patrimônio líquido ajustado da Companhia, evidenciando a capacidade 

da Companhia de agregar valor aos acionistas utilizando os seus próprios recursos. É uma medida não 

contábil elaborada pela Companhia e seu cálculo consiste na divisão do lucro líquido do exercício pelo 

patrimônio líquido ajustado. 

ROIC Ajustado Return On Invested Capital ou taxa de retorno sobre o capital investido é uma medida não contábil 

elaborada pela Companhia e seu cálculo consiste no Lucro Operacional (EBIT), ajustado do efeito 

dos impostos sobre as despesas financeiras geradas pela dívida, divido pelo Capital Total, 

representado pelo Patrimônio Líquido Ajustado, acrescido da Dívida Líquida. 

EBITDA O EBITDA (Earnings before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization) é uma medida de 

desempenho operacional dada pelo Lucro antes dos Juros, Impostos, Depreciação e Amortização 

(LAJIDA). O EBITDA não é uma medida utilizada nas práticas contábeis e também não representa 

fluxo de caixa para os períodos apresentados, não devendo ser considerado como alternativa ao 

fluxo de caixa na qualidade de indicador de liquidez. O EBITDA não tem significado padronizado 

e, portanto, não pode ser comparado ao EBITDA de outras Sociedades. 

GLOSSÁRIO 



 
 

11 
 

 
 
 

As informaço és financéiras, éxcéto quando éxpréssaménté informadas, référém-sé a s Informaço és Triméstrais (ITR) 
rélativas a éxércí cio findo ém 31 dé março dé 2025, élaboradas ém conformidadé com as pra ticas conta béis adotadas 
no Brasil é as normas intérnacionais dé contabilidadé, Intérnational Financial Réporting Standards ou “IFRS” 
(“Informaço és Financéiras Consolidadas”). As Informaço és Financéiras Consolidadas da Rodobéns S.A ésta o 
disponí véis no sité da Companhia (http://ri.rodobéns.com.br/) é no sité da Comissa o dé Valorés Mobilia rios (“CVM”) 
(www.cvm.gov.br).   

As afirmaço és contidas nésté documénto rélacionadas a pérspéctivas sobré os négo cios é aquélas rélacionadas a 
pérspéctivas dé crésciménto da Rodobéns sa o méraménté projéço és é, como tais, sa o baséadas éxclusivaménté nas 
éxpéctativas da dirétoria sobré o futuro dos négo cios. Essas éxpéctativas dépéndém, substancialménté, das condiço és 
dé mércado, do désémpénho da économia brasiléira, é dos sétorés qué a companhia atua, portanto, sujéitas a mudanças 
sém aviso pré vio. O présénté rélato rio dé désémpénho inclui dados conta béis é na o conta béis tais como, dados 
opéracionais é financéiros.  

Rélacionaménto com Auditorés Indépéndéntés: Em conformidadé com a Instruça o CVM nº 381/03 informamos qué 
os nossos auditorés indépéndéntés – KPMG Auditorés Indépéndéntés Ltda. (“KPMG”) – na o préstaram, duranté o 
pérí odo, sérviços rélévantés alé m dos rélacionados a  auditoria éxtérna. A polí tica da Companhia na contrataça o dé 
sérviços dé auditorés indépéndéntés asségura qué na o haja conflito dé intéréssés, pérda dé indépéndé ncia. 

DISCLAIMER 


